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RESUMO
Objetivo: O presente artigo tem como propósito relatar a experiência vivenciada por integrantes da equipe do Projeto Pet 
Terapia da Universidade Federal de Pelotas no planejamento e desenvolvimento de oficinas interativas sobre a temática das 
Intervenções Assistidas por Animais. 
Métodos: As oficinas ocorreram durante os encontros promovidos pela Universidade Federal de Pelotas, respectivamente 
nos anos de 2017, 2018 e 2019. Participaram discentes da graduação, pós-graduandos, docentes e comunidade universitária 
em geral. Ministradas de forma expositiva e interativa, com apresentações de tópicos e imagens de vivências do Pet Terapia, 
além da interação dos participantes com cães coterapeutas do projeto. 
Resultados: A ampliação do entendimento com relação às Intervenções Assistidas por Animais em que se utilizou a 
metodologia de oficina interativa apontaram que os participantes compreenderam essa abordagem terapêutica como 
estratégia passível de ser incorporada aos cuidados de saúde por equipe multidisciplinar. 
Conclusão: Conclui-se que, a realização de oficinas interativas contribui para facilitar a ampliação do conhecimento da 
comunidade acadêmica e profissionais de saúde sobre as Intervenções Assistidas por Animais como prática complementar 
de cuidado em saúde.

ABSTRACT
Objective: The purpose of this article is to report the experience lived by the team that is part of the Pet Terapia project at 
the Federal University of Pelotas in the planning and development of interactive workshops on the theme of Animal-Assisted 
Interventions. 
Methods: The workshops took place during the meetings promoted by the Federal University of Pelotas, respectively in the 
years 2017, 2018 and 2019. Undergraduate students, graduate students, teachers and the university community in general 
participated. Taught in an expository and interactive way, with presentations of topics and images of Pet Terapia experiences, 
in addition to the interaction of participants with dogs co-therapists of the project. 
Results: The broadening of the understanding in relation to the Animal-assisted interventions in which the interactive, 
workshop methodology was used pointed out that the participants understood this therapeutic approach as a strategy 
capable of being incorporated into health care by a multidisciplinar team. 
Conclusion: It is concluded that, the realization of interactive workshops contribute to facilitate the expansion of the 
knowledge of the academic community and health professionals about Animal-assisted interventions as a complementary 
health care practice.

RESUMEN
Objetivo: El propósito de este artículo es informar la experiencia vivida por el equipo que forma parte del proyecto Pet 
Terapia en la Universidad Federal de Pelotas en la planificación y desarrollo de talleres interactivos sobre el tema de las 
Intervenciones Asistidas por Animales. 
Metodos: Los talleres tuvieron lugar durante las reuniones promovidas por la Universidad Federal de Pelotas, 
respectivamente, en los años 2017, 2018 y 2019. Participaron estudiantes de pregrado, estudiantes de posgrado, docentes y 
la comunidad universitaria en general. Impartido de forma expositiva e interactiva, con presentaciones de temas e imágenes 
de las experiencias de Pet Terapia, además de la interacción de los participantes con los perros co-terapeutas del proyecto. 
Resultados: La expansión de la comprensión com respecto al intervenciones asistidas por animales em el que se utilizo la 
metodologia del taller interactivo, señaló que los participantes entendieron este enfoque terapéutico como una estratégia 
que podría ser incorporada a la atención médica por um equipo multidisciplinario. 
Conclusión: Se concluye que la realización de talleres interactivos contribuye a facilitar la expansión del conocimiento de 
la comunidad académica y los profesionales de la salud acerca de las Intervenciones Asistidas por Animales como práctica 
complementaria de cuidado de la salud.
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INTRODUÇÃO
A interação homem/animal desperta interesse de pesqui-

sadores da saúde e áreas afins, que buscam identificar os 

potenciais benefícios dessa relação para a saúde humana. 

Alguns estudos identificaram mecanismos envolvidos nes-

se processo que promovem sensações de prazer e bem-

-estar, como redução significativa de cortisol (hormônio 

relacionado ao estresse), aumento da ocitocina (hormô-

nio relacionado ao prazer, estimula a afetividade), tanto na 

pessoa que recebe a intervenção quanto no animal envol-

vido na atividade, comparando parâmetros antes e após a 

intervenção com cães de terapia.(1)

Nesse sentido, as Intervenções Assistidas por Animais 

(IAAs) podem vir beneficiar crianças, jovens e adultos na 

promoção de saúde e bem-estar destes.(2) IAAs são progra-

mas que incluem animais como facilitadores do processo 

terapêutico em benefício da saúde, podendo ser implemen-

tadas em instituições, escolas e outros locais que prestam 

serviços de saúde, lazer e educação.(2)

São abordagens, onde o vínculo com os animais influ-

ência de forma positiva sobre a qualidade de vida dos as-

sistidos, desenvolvidas e acompanhadas por profissionais 

devidamente capacitados, com objetivo de promover o 

desenvolvimento físico, psíquico, cognitivo e social dos pa-

cientes que necessitam de tais cuidados.(2,3)

As IAAs podem ser classificadas em três categorias 

distintas, classificadas como: Terapia Assistida por Animais 

(TAA), que são intervenções direcionadas para promover a 

melhora física e social, por meio de atividades pré-estabe-

lecidas para cada situação específica, envolvendo direta-

mente um profissional da saúde; a Atividade Assistida por 

Animais (AAA) caracterizada por atividades lúdicas de re-

creação, com finalidade de promover melhora emocional 

e motivacional das pessoas assistidas; Educação Assistida 

por Animais (EAA) utilizada na educação pedagógica de 

crianças com dificuldades de aprendizagem.(4)

Para que as atividades sejam desenvolvidas com segu-

rança e eficácia, é necessário que uma equipe multidiscipli-

nar esteja envolvida, mais precisamente, o ideal é que esta 

equipe seja composta por veterinários, psicólogos, enfer-

meiros, assistentes sociais e terapeutas ocupacionais, tra-

balhando em conjunto, para planejamento, acompanha-

mento e aplicação da abordagem mais adequada a cada 

tipo de paciente, bem como acompanhar as atividades e o 

bem-estar dos animais e dos pacientes.(2)

Na Enfermagem e em outras áreas no campo da saúde, 

as intervenções com animais, principalmente com o cão 

de terapia, vêm sendo bastante utilizada, particularmen-

te em ambientes hospitalares, como prática avançada de 

cuidado, na promoção do bem-estar de crianças hospita-

lizadas e suas famílias, amenizando o estresse por meio de 

um ambiente lúdico e acolhedor, sendo animal um facilita-

dor do processo terapêutico. 4-5. O contato com os animais 

promove melhora no humor, estimula afetividade, promove 

interação social, auxilia no enfrentamento das emoções 

negativas e proporciona experiências agradáveis, vindo ser 

uma terapia complementar às terapias tradicionais.(1)

Essas abordagens são bastante utilizadas em países 

como Estados Unidos, Inglaterra, Canadá, Portugal, Itália, 

onde animais co-terapeutas são integrantes de equipes 

de saúde, bem como auxiliam em escolas e universidades, 

prestando atendimento de apoio emocional a estudantes e 

professores.(6)

Na Universidade Federal de Pelotas-RS (UFPel), exis-

te desde 2006 o projeto Pet Terapia da Faculdade de 

Veterinária, que desenvolve Intervenções Assistida por 

cães em instituições de saúde, hospitais e escolas da rede 

municipal de ensino da região.(2,5,7,8) 

Oriundos desse projeto,(2) muitas pesquisas têm sido de-

senvolvidas por discentes da UFPel (graduandos e pós-gra-

duandos), dentre as quais podemos destacar: Trabalhos de 

Conclusão de Curso, Trabalho de Conclusão de Residência 

em Pet Terapia, Dissertações de Mestrado e Teses de 

Doutorado com pesquisas em Enfermagem, Veterinária e 

outras áreas da saúde. Com isso, entende-se que associar 

o conhecimento teórico e o prático é fundamental para o 

sucesso das IAAs como abordagem de cuidado. 

Assim, propor estratégias de integração, através de ofi-

cinas expositivas e interativas em locais oportunos como na 

universidade, torna-se importante meio de divulgação des-

sas intervenções, pois são espaços que oportunizam trocas 

de experiência, reflexões, vivências e construção do conhe-

cimento com ênfase na ação, mantendo a base teórica.(9) 

Entendemos aqui, a oficina interativa como um dispo-

sitivo importante para organização e divulgação do co-

nhecimento científico adquirido pela equipe do projeto 

Pet Terapia, além do que, trata-se de uma estratégia com 

potencial para engajamento e participação ativa dos par-

ticipantes, com incremento motivador, com a participação 

dos cães coterapeutas. Desta forma, a oficina torna-se útil 

para ser utilizada nas áreas da saúde, educação e em ações 

comunitárias.(10)

O presente artigo tem por objetivo relatar a experiência 

vivenciada por integrantes da equipe do Projeto Pet Terapia 

da Universidade Federal de Pelotas, no planejamento e de-

senvolvimento de oficinas interativas sobre a temática das 

Intervenções Assistidas por Animais, bem como, refletir 

a relevância deste método interativo para ampliação do 
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conhecimento sobre as IAAs como prática complementar 

de cuidado em saúde.  As oficinas foram projetadas, elabo-

radas e ministradas por doutorandas, residentes e docen-

tes das áreas da Enfermagem e Medicina Veterinária, que 

integram o Projeto Pet Terapia.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo que consiste em rela-

tar a experiência vivenciada por integrantes da equipe do 

Projeto Pet Terapia da Universidade Federal de Pelotas, no 

planejamento e desenvolvimento de oficinas interativas so-

bre a temática das Intervenções Assistida por Animais. 

As oficinas interativas ocorreram no campus da 

Universidade Federal de Pelotas, localizado ao Sul do esta-

do do Rio Grande do Sul, Brasil. 

As oficinas foram ministradas em períodos distintos, 

respectivamente entre os anos de 2017 e 2019, durante en-

contros científicos promovidos pela Universidade Federal 

de Pelotas  – III e IX Semana Integrada de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (esse evento ocorre anualmente na univer-

sidade),  I Encontro de bolsistas do Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem- UFPel, encerramento do ano 

letivo na faculdade de Enfermagem (2018), e I Encontro de 

Redes Vivas, Quentes e Afetivas em Saúde Mental (2019) – 

totalizando quatro oficinas.

Os sujeitos envolvidos na experiência são expertises 

na área de Intervenções Assistidas por Animais, com-

posta por três doutorandas (uma da Enfermagem e duas 

da Medicina Veterinária), três residentes do Pet Terapia 

(Medicina Veterinária) e duas docentes dos cursos de 

Enfermagem e Medicina Veterinária, que integram do 

Projeto Pet Terapia. 

A equipe caracteriza-se por ser multiprofissional, 

envolvendo diversas áreas como Medicina Veterinária, 

Zootecnia, Enfermagem e Psicologia. As atividades desen-

volvidas ocorrem semanalmente em instituições da cidade 

de Pelotas abrangendo um público diversificado de assisti-

dos: pacientes hospitalizados (crianças e adultos), crianças 

com transtorno do espectro autista, déficit intelectual e/

ou problemas psiquiátricos.(2)

Para realização das visitas participam cães cotera-

peutas do Pet Terapia. A fim de garantir a saúde dos ani-

mais são realizados frequentemente exames clínicos e de 

rotina (hematológico, bioquímico, coproparasitológico 

e de imagem) além do protocolo higiênico-sanitário que 

consiste em banhos semanais, tosa higiênicas, corte de 

unhas, escovação dentária diária, controle de endo e ec-

toparasitas e vacinação anual. Para capacitá-los para as 

visitas, os cães coterapeutas são treinados diariamente 

pelos colaboradores do projeto. Os treinamentos são es-

truturados em três etapas, sendo estas passeio higiênico, 

caminhada e treinamento específico, que incluí comandos 

básicos, dessensibilização sonora e ao contato físico, adap-

tação, socialização com outros cães e pessoas e melhora 

na aptidão individual do cão.

O projeto Pet Terapia2 possui aprovação no Conselho 

Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão/UFPel 

(COCEPE) registrado sob número 199. A inclusão dos par-

ticipantes externos foi voluntária, sendo esclarecida ante-

riormente as atividades e os métodos ocorridos na oficina. 

A fim de manter os preceitos éticos e a individualidade dos 

participantes, estes não foram identificados e suas ima-

gens não foram divulgadas.

OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA
As oficinas tiveram por objetivo propiciar à comunida-

de acadêmica e profissionais da saúde a ampliação do 

conhecimento sobre as Intervenções Assistidas por 

Animais como uma prática complementar de cuidado em 

saúde, bem como propiciar momentos de descontração 

e alívio do estresse por meio do contato com os cães 

coterapeutas.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
Fase do planejamento
Primeira oficina: A iniciativa da primeira oficina de IAAS 

surgiu a partir da proposta realizada pela comissão orga-

nizadora da III Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, no ano de 2017, através de edital publicado na 

página do evento que solicitava à comunidade acadêmi-

ca enviar propostas de oficinas para compor a grade de 

programação do evento. Buscando atender este edital, 

elaborou-se uma proposta de oficina interativa que con-

templou na sua estrutura de planejamento: Introdução, 

público alvo, objetivo, metodologia, justificativas e 

resultados.

Segunda oficina: Estimulados pelos resultados da pri-

meira oficina, no ano de 2018 a equipe enviou uma nova 

proposta para a IX Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (esse evento ocorre anualmente na universidade). 

Para isso seguiu-se o mesmo critério de envio da proposta, 

novamente sendo aceita pela comissão organizadora.  

Terceira oficina: Realizada no encerramento do ano 

letivo do Programa de Pós-Graduação de Enfermagem. O 

Pet Terapia foi convidado a realizar a oficina com os cães 

coterapeutas, para promover bem-estar e descontração 

no ambiente acadêmico e compartilhar as atividades reali-

zadas nas instituições, que contribui para reflexão sobre a 
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contribuição desses projetos de extensão da universidade 

na promoção da saúde e bem estar na comunidade.  

Quarta oficina: ocorreu durante o I Encontro de Redes 

Vivas, Quentes e Afetivas em Saúde Mental, no ano de 2019, 

contemplou o cuidado na rede de atenção psicossocial in-

fantojuvenil e as intervenções mediadas por animais na 

saúde mental da criança.

As quatro oficinas seguiram a mesma lógica de organi-

zação. Como estratégia para o planejamento das atividades 

interativas, primeiramente realizou-se reuniões com os in-

tegrantes da equipe do Pet Terapia para definirmos metas 

e objetivos a serem alcançados, bem como a estrutura or-

ganizacional a ser seguida, contemplando: metodologia a 

ser utilizada; desenvolvimento das atividades e resultados 

esperados. Essas reuniões aconteceram na sede do proje-

to, na Faculdade de Veterinária.

O trabalho em equipe facilitou o processo de tomada de 

decisão, coletivamente, foi possível pensarmos estratégias 

de abordagem e captação dos convidados, para tornar a 

oficina um momento de aprendizado e troca de experiên-

cias, em ambiente acolhedor, lúdico e prazeroso. 

Assim, todos os detalhes foram criteriosamente pen-

sados para esse propósito, o tapete colorido para que os 

cães e os participantes pudessem sentar, os brinquedos, 

a disposição das cadeiras na sala, as canetinhas coloridas, 

as folhas de papel A4, o papel pardo para realização de um 

painel ao final, que seria sugerido pela equipe ao grupo, o 

convite, o cartaz exposto no local do evento e os brindes. 

E ainda deixar disponível aos participantes folhas de papel 

oficio e canetas para que no final da atividade pudessem 

expor suas impressões sobre a oficina. 

O público alvo das oficinas contemplou a comunida-

de universitária (graduandos, pós-graduandos, docentes), 

convidados a participar de forma espontânea e gratuita.  A 

divulgação das oficinas foi feita por meio de mídias sociais 

(evento em facebook) e na página dos eventos pela comis-

são organizadora e por meio de folders afixados no mural 

da faculdade. Foi estipulado número máximo de 20 partici-

pantes por oficina e as inscrições foram realizadas no lo-

cal do evento. Cada oficina contava com a colaboração de 

quatro cães coterapeutas. 

As oficinas foram ministradas de maneira expositi-

va, com apresentação de imagens em projetor multimídia 

das vivências do Pet Terapia, em parceria com os cursos 

de enfermagem, psicologia e medicina (UFPel). As facili-

tadoras também utilizaram abordagens práticas de IAAS, 

aproximando os participantes às rotinas cotidianas desen-

volvidas pelo projeto em instituições de saúde e educação 

na cidade, integrando conhecimentos teóricos, práticos e 

empíricos nessa construção. Duração aproximada de cada 

oficina: duas horas.

Fase do desenvolvimento
Primeiro momento-Teoria

As oficinas foram moderadas pelas facilitadoras utilizando-

-se as seguintes estratégias de organização: 

•	 Organização da sala com as cadeiras em círculo, de 

maneira que todos pudessem ter uma visão ampla do 

grupo; 

•	 Acolhimento e recepção dos participantes; 

•	 Organização de uma roda de conversa;

•	 Apresentação da equipe e dos cães coterapeutas, ex-

pondo os objetivos da oficina, 

•	 Apresentações individuais dos participantes, com rela-

to breve sobre as expectativas e interesse de cada um 

com a atividade; 

•	 Momento de formação de vínculo e sensibilização dos 

participantes com os cães coterapeutas, através toque 

e gestos de afeto;

•	 Apresentação da fundamentação teórica com assun-

tos referentes à temática, subdivido em três eixos: O 

contexto histórico das atividades mediadas por cães; 

Os cães de terapia e os benefícios desta abordagem- 

apresentação de resultados de pesquisas científicas; 

O perfil do cão de coterapeuta, seleção e treinamento, 

assim como se deve conduzir uma sessão de atividade 

mediada por animais. 

•	 Primeira etapa com duração aproximada de 50 minutos. 

Todos integrantes da equipe tiveram oportunidade para 

explanar suas experiências em suas áreas de atuação junto 

ao Pet Terapia 

Segundo momento-Prática 

Na continuidade, realizamos o segundo momento da ofi-

cina, com a execução prática das atividades propostas. 

Foram momentos mais interativos e dinâmicos, onde eram 

oportunizadas caminhadas com os cães na guia pelos cor-

redores e o pátio da universidade, simulando atividades do 

cotidiano do Pet Terapia nas instituições. Os participantes 

puderam aprender alguns comandos básicos, os quais são 

utilizados nas intervenções, como senta, dá a pata e deita. 

Essas são atividades desenvolvidas nas IAAs que tem como 

objetivo trabalhar o desenvolvimento intelectual/cognitivo 

dos assistidos e aspectos emocionais destes, ilustrado na 

figura 1.

Foi proposto um momento de recreação, onde os parti-

cipantes puderam acariciar e tirar fotos com os cães. Essa 

etapa teve duração de aproximadamente 50 minutos.
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Avaliação das atividades
Para avaliação da efetividade das oficinas, foi solicitado aos 

participantes relatar por escrito suas percepções sobre o 

desenvolvimento da atividade, apontando o que repre-

sentou participar daquele momento. Buscou-se com isso, 

identificar e avaliar as atividades desenvolvidas durante 

as oficinas, para aprimoramento das próximas atividades. 

Encerramento da oficina: criação e exposição de trabalhos 

artísticos pelos participantes, simulando a prática de ativi-

dade que se desenvolve nas instituições assistidas, figura 2.

interessados na aprendizagem, os participantes se envol-

veram de maneira interativa, participativa e lúdica. 

Os assuntos abordados e o modo como o grupo con-

duziu a dinâmica, gerou um espaço interessante para a dis-

cussão e reflexão sobre as intervenções com animais de 

terapia em benefício da saúde humana.  As dinâmicas das 

oficinas mostraram-se eficientes para proporcionar um 

conhecimento mais específico à profissionais da área da 

saúde, promovendo a capacidade desses profissionais de 

utilizarem essas evidências científicas na tomada de deci-

são e no cuidado ao paciente sob seus cuidados.(11,12)

Dessa forma, observa-se que as ações desenvolvidas 

durante esse período e a vivência com o processo de ela-

boração e construção da oficina motivou a equipe do Pet 

Terapia, foi um momento rico para todos os envolvidos. A 

didática utilizada para apresentação das oficinas foi par-

ticipativa e democrática, abriu-se um espaço para que os 

participantes pudessem trocar ideias, apontar lacunas do 

conhecimento que precisam ainda ser debatidas, além de 

pontuar aspectos positivos e negativos da modalidade de 

oficina para expor a temática das IAAs. 

A partir da primeira oficina interativa, foi possível iden-

tificar as fragilidades da abordagem utilizada pela equipe 

durante as dinâmicas e as potencialidades que mereciam 

ser reforçadas a cada encontro. Percebe-se que o diálogo 

entre equipe e troca de experiência entre os facilitadores/

integrantes do Pet Terapia e os participantes da oficina 

favoreceu a reflexão sobre as intervenções assistidas por 

animais e os benefícios desta abordagem terapêutica na 

promoção da saúde humana1, abrindo-se espaços para ex-

por comentários, dúvidas e sugestões. Nessa construção 

de saberes e práticas, a elaboração que se busca na oficina 

não se restringe à reflexão racional, mas envolve os sujei-

tos de maneira integral, formas de pensar, sentir e agir.(10) 

A partir dos relatos dos participantes da oficina, foi pos-

sível avaliarmos o desenvolvimento das oficinas, o planeja-

mento e na elaboração das atividades, possibilitando a equipe 

traçar novas estratégias para qualificar oficinas futuras, com 

elaboração propostas instigantes para alcançar o público in-

teressado pela temática e atender expectativas dos grupos.(10)

Dentre esses relatos, podemos destacar os elogios fei-

tos pelos participantes à realização da oficina, e a solici-

tação para outros encontros com os cães coterapeutas. 

Cabe salientar, que a presença dos animais nas oficinas foi 

um diferencial importante e atrativo, que valorizou o mo-

mento, proporcionando alívio do estresse, da ansiedade e 

promovendo bem-estar a todos envolvidos. 

Os resultados sobre a ampliação do entendimento com 

relação às IAAS em que se utilizou a metodologia de oficina 

Figura 1. Momento lúdico- simulação dos atendimentos do Pet 
Terapia

Figura 2. Trabalho artístico- atividades de IAA 

PRINCIPAIS RESULTADOS ALCANÇADOS
Os quatro encontros, com duração de duas horas cada 

um, totalizaram 8 horas de atividade interativa ministrada. 

Inicialmente foram registrados aproximadamente 15 a 20 

inscritos em cada oficina. Verificou-se, que os participan-

tes não possuíam conhecimentos prévios sobre técnica te-

rapêutica, porém mostraram-se bastante entusiasmados e 
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interativa apontaram que os participantes compreende-

ram essa abordagem terapêutica como estratégia passí-

vel de ser incorporada aos cuidados de saúde por equipe 

multidisciplinar. 

Constata-se, que em relação ao uso de oficinas intera-

tivas para promoção do conhecimento no campo da saú-

de, torna-se uma oportunidade para que pós-graduandos 

e docentes desenvolvam habilidades criativas no contexto 

universitário, rompendo com a fragmentação do saber e do 

tecnicismo nas formas de transmitir o conhecimento. Isso 

permite a expressividade, desenvolvimento de competên-

cias e habilidades que contribui para a formação de profis-

sionais criativos na arte do cuidar.(13)

Essa experiência vivenciada na elaboração e desenvol-

vimento das oficinas fortaleceu a interação entre o grupo, 

por meio de discussões, reflexões, críticas construtivas, 

trocas de experiência e trabalho colaborativo, despertando 

a autoconfiança do grupo para desenvolver novas oficinas 

interativas em outros espaços com a temática das IAAS.

Como limitações do estudo pontuamos apenas o pe-

ríodo de tempo para o desenvolvimento das atividades da 

oficina, que se tornou relativamente reduzido para abordar 

todos os tópicos importantes relacionados à temática e 

propor as atividades práticas concomitantemente. 

Espera-se que o estudo possa contribuir com outros pro-

fissionais da saúde na melhoria de suas práticas assistenciais 

e no desenvolvimento de oficinas interativas com dinâmicas 

de grupo como método de trabalho e cuidado em saúde, seja 

na pesquisa ou em grupos terapêuticos, como em grupo de 

gestantes, de idosos, tabagistas e na saúde mental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a realização de oficinas interativas contribui 

para facilitar a ampliação do conhecimento da comunidade 

acadêmica e profissionais de saúde sobre as IAAs e sua re-

levância como prática complementar de cuidado em saúde, 

servindo como incremento e incentivo para futuras pesquisas 

na área, além de agregar, facilitar e aprimorar o processo de 

ensino-aprendizagem no campo da Enfermagem e na saúde.
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